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arqueologia: coleções  
de francisco tavares proença 
júnior
Ana Margarida Ferreira

Conservadora de museus / Museu Municipal Santos Rocha, Figueira da Foz / ana.ferreira@cm-figfoz.pt

MEMÓRIA DE UMA EXPOSIÇÃO

Quando, em 1999, assumi o cargo de diretora do 
Museu de Francisco Tavares Proença Júnior (MFTPJ), 
havia uma grande expetativa de que se voltasse a ex-
por a coleção de arqueologia que tantas memórias 
deixara na comunidade albicastrense e se encontrava 
guardada em reserva desde 1993. De facto, o Museu 
tinha reaberto no ano anterior (1998), com um pro-
grama dedicado aos tecidos bordados e focado nas 
colchas de Castelo Branco. Ora, a arqueologia, para 
além de ser a disciplina fundadora do Museu (1910), ti-
nha também conhecido um período áureo entre 1980 
e 1993, sob consulado do muito carismático diretor 

Dr. António Salvado. Assim, o contexto era de grande 
pressão para se mostrar de novo a coleção. Porém, ao 
analisar o acervo e a história do Museu formei a con-
vicção de que seria conveniente continuar a trabalhar 
nas três áreas disciplinares que se evidenciavam como 
linhas vocacionais da instituição: os têxteis, a arqueo-
logia e a arte contemporânea. Enquanto se procedia à 
rotação dos têxteis (fevereiro de 2001) e se desenrola-
va o ciclo de exposições da arte portuguesa do século 
XX a partir das coleções do Museu do Chiado – Museu 
Nacional de Arte Contemporânea (2002-2004), ga-
nhava-se tempo para estudar os principais núcleos da 
coleção arqueológica, envolvendo a equipa residen-
te e mais de uma dezena de investigadores externos.  
A presença dos têxteis no piso superior do edifício e 
da arte contemporânea no piso térreo limitavam o es-
paço disponível. Para obviar esta dificuldade, decidiu-
-se intervir na área remanescente do piso térreo, no 
lado nascente do edifício, preparando o espaço para 
receber exposições temporárias de longa duração, 
mudando as coleções e o discurso, de acordo com 
períodos cronológicos, problemáticas científicas ou 
núcleos de incorporação. Dentro desta lógica, a pri-
meira exposição, intitulada “Arqueologia: coleções 
de Francisco Tavares Proença Júnior” foi, naturalmen-
te, dedicada às coleções iniciais e à figura do fundador 
(Figura 1). Tomando as três salas disponíveis, iniciou-se 
o discurso expositivo com a apresentação da arqueo-
logia do distrito de Castelo Branco desde o Período 

Coordenação e programa museológico de Ana Margarida 
Ferreira, projeto de arquitetura e equipamento de Back 
Gordon Arquitetos, iluminação de Astratec-eletricidade 
e Iluminação técnica e design gráfico de Vera Velez. Filme 
documentário de Olga Ramos intitulado, Francisco Tavares 
Proença Júnior, arqueólogo, archeólogue. Livro-catálogo 
com introdução explicativa de conceitos e opções expo-
sitivas, 14 estudos, 320 tabelas, fotobiografia e catálogo 
dos documentos manuscritos de Francisco Tavares Proen-
ça Júnior (FTPJ). Última fase do programa de requalificação 
do Museu de FTPJ, promovido pelo Instituto Português de 
Museus, com financiamento do III Quadro Comunitário de 
Apoio, através do Programa Operacional da Cultura.
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Figura 1 – Nome da exposição à entrada da sala.

Figura 3 – Segunda sala, dedicada à projeção do documentário 
Francisco Tavares Proença Júnior, arqueólogo, archeólogue.

Figura 5 – Aspeto da museografia da primeira sala, evidenciando 
as pré-existências arquitetónicas.

Figura 2 – Primeira sala, dedicada à arqueologia do distrito de 
Castelo Branco.

Figura 4 – Terceira sala, dedicada à arqueologia de outras locali-
dades de Portugal e de França.

Figura 6 – Desenhos do projeto de arquitetura e museografia 
(SEABRA, 2005: 171).
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Neolítico até à Época Romana (Figura 2); na segunda 
sala instalou-se um pequeno auditório para projeção 
de um documentário sobre a vida e obra do arqueó-
logo, cujo propósito era de fornecer informação ao vi-
sitante (Figura 3); a terceira, e última sala, apresentava 
as coleções reunidas fora do distrito, em Portugal e no 
estrangeiro (Figura 4). 

A parte do edifício escolhida mantinha elementos 
arquitetónicos de grande qualidade construtiva e esté-
tica, especialmente as abóbadas e respetivas colunas 
(Figura 5). Contudo, apresentava também interven-
ções menos felizes, como, por exemplo, os vãos de 
comunicação entre as três salas muito largos e baixos, 
discordando da escala geral do espaço. O projeto de 
arquitetura deu resposta ao programa e minimizou 
desconformidades: os vãos foram redimensionados, 
as paredes finamente revestidas de um reboco aceti-
nado, os pavimentos trabalhados de forma a valorizar 
a estereotomia original em granito (substituindo uma 
tijoleira recente e pouco interessante por um pavimen-
to de betonilha afagada) e a luz foi moldada com parti-
cular cuidado (Figura 6). Neste capítulo, o desafio era 
muito grande, porquanto qualquer iluminação aérea 
iria perturbar a leitura das abóbadas. Em suma, não 
era admissível, dentro da nossa lógica de valorização 
do espaço, haver luminárias penduradas e, assumido 
este pressuposto, o problema da iluminação resolveu-
-se combinando um conjunto de estratégias de luz 
geral e pontual. A iluminação geral foi obtida a partir 
de “caixas de luz” formadas nos vãos das janelas, tiran-
do partido da luz do dia ou de projetores escondidos 
atrás de telas que funcionavam como ecrãs translúci-
dos (Figura 7). Para iluminar, pontualmente, as epígra-
fes, usaram-se mangas articuláveis com terminais de 
fibra ótica, que permitiam direcionar o foco obtendo 
uma luz rasante facilitadora da leitura das inscrições. 

Preparado o espaço como se de um contentor 
neutro se tratasse, impunha-se conceber equipamen-
tos expositivos versáteis e polivalentes. O resultado, 
com assinatura do mesmo gabinete de projetistas, foi 
um conjunto de módulos paralelepipédicos (plintos e 
vitrinas) facilmente reorganizáveis e manuseáveis por 
um único operador munido de um porta-paletes ma-
nual. Estes módulos expositivos desempenhavam tam-
bém um papel importante como fonte de luz, pois no 
seu interior colocaram-se lâmpadas tubulares que emi-
tiam luz rasante ao pavimento (Figura 8). Esta solução 
permitiu ainda criar destaques nas peças especiais, ao 
iluminá-las de forma mais intensa, artifício conseguido 
através de uma solução inventada no momento: o fun-
do da vitrina formou-se como uma “sandwich”, monta-
da em três camadas: uma chapa de vidro, uma folha de 
cartolina preta e uma placa de acrílico translúcido cor 
de laranja. Na cartolina, abriram-se janelas por onde 
passava a luz que destacava o objeto pousado sobre 
o acrílico (Figura 9). 

Figura 7 – Terceira sala, pormenores da iluminação. Figura 8 – Aspeto da museografia da primeira sala, evidenciando 
a iluminação do pavimento.

Figura 9 – Fundo de uma vitrina mostrando uma peça em desta-
que por via da iluminação.
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No que respeita à opção cromática, assumiu-se 
o preto e o laranja, como cores predominantes, a 
primeira aplicada na pintura das estruturas metálicas: 
vitrinas, plintos e suportes e a segunda no fundo das 
vitrinas. Nas faces destas colaram-se apontamentos 
gráficos (fragmentos de texto manuscrito ou desenhos 
arqueológicos) impressos a cinza sobre vinil de recor-
te (Figura 10). A mesma paleta cromática e os mesmos 
apontamentos gráficos foram utilizados no catálogo, 
convite e materiais publicitários, conferindo unidade 
ao conjunto. 

Quase vinte anos volvidos sobre a sua inaugura-
ção, a 11 de dezembro de 2004, esta exposição cum-
priu-se ao proporcionar o estudo do acervo, a publi-
cação do catálogo e a fruição dos objetos através da 
visitação. Como intervenção integrada de arquitetura 
e museografia intentámos proporcionar ao visitante 
uma experiência de verdade, simplicidade e beleza, 
com a marca do nosso tempo.

A intervenção arquitetónica e o equipamento mu-
seográfico parecem-nos perfeitamente atuais mas, 
infelizmente, a sucessão de exposições a que estas 
“infraestruturas” deviam ter servido não aconteceu. 
De acordo com o programa inicial, devíamos ter fei-
to meia dúzia de exposições com a correspondente 
investigação e publicação do catálogo. Estaríamos 
agora bem sustentados para fazer uma exposição de 
síntese da arqueologia albicastrense. Não foi o que 
aconteceu, nem faz sentido advogar a recuperação 
da ideia. De qualquer forma, chegaríamos ao mesmo 
ponto: o Museu de Francisco Tavares Proença Júnior é 
mais do que a coleção de arqueologia e o edifício do 
Paço Episcopal é pequeno para conter a arqueologia 
albicastrense. Um Museu de Arqueologia, que seja um 

verdadeiro centro de investigação, exige espaços ex-
positivos, reservas amplas e zonas laboratoriais, equi-
pamentos e equipas residentes. O MFTPJ, que já pas-
sou por outros edifícios, beneficiaria em cumprir a sua 
vocação arqueológica num edifício construído de raiz. 
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Figura 10 – Um exemplo dos elementos 
gráficos apostos nas faces das vitrinas.
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